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Organização: Estrutura de Missão para as Comemorações do Quinquagésimo 
Aniversário da Revolução de 25 de Abril de 1974

Textos: Frederico Nunes de Carvalho, Vasco Lourenço, Maria Inácia Rezola

Grafismo: Vitor Cardoso
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A HISTÓRIA 
do movimento — inicialmente designado 
como Movimento dos Capitães, 
posteriormente renomeado 
Movimento dos Oficiais das Forças 
Armadas (MOFA) e rebatizado como 
Movimento das Forças Armadas 
(MFA), no contexto do debate do seu 
programa — traduziu-se em oito 
meses de intensa atividade 
conspirativa. Nela, o 9 de setembro 
permanece como um marco 
incontornável para quem pretende 
conhecer e entender como se preparou 
e levou a cabo o 25 de Abril de 1974.
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A compreensão da conjuntura em 
que o Encontro de Alcáçovas teve 
lugar leva-nos a recordar alguns 
dos acontecimentos que constituí-
ram a antecâmara da conspiração e 
que permitem situar o leitor me-
nos conhecedor desses tempos no 
ambiente em que o Movimento das 
Forças Armadas teve a sua génese:

• De 1 a 3 de junho de 1973, 
realizou-se no Porto o primei-
ro Congresso dos Combatentes do 
Ultramar, organizado por setores 
civis e militares que defendiam 
a Guerra Colonial e a continua-
ção da ditadura. Numa atitude de 
oposição, mais de 400 oficiais do 
quadro permanente das Forças Ar-
madas, com várias comissões de 
serviço na Guerra, subscreveram 
um documento em que não reconhe-
ciam autoridade ao referido con-
gresso e às suas conclusões.

• A 13 de julho de 1973 foi pu-
blicado o Decreto-Lei n.º 353/73,
que permitia a passagem dos ofi-
ciais milicianos que já tivessem
feito uma comissão na Guerra aos
quadros permanentes das armas de
Infantaria, Artilharia e Cavala-
ria, mediante a frequência de um
curso intensivo de dois semestres
na Academia Militar. Com esta de-
terminação, da responsabilidade 
do Ministro Sá Viana Rebelo, o 
regime procurava acelerar a for-
mação e as promoções, tendo em 
vista o aumento do efetivo de ofi-
ciais disponíveis para o esforço 
de guerra. 

• Em finais de julho de 1973 
(30/7/73), são já conhecidas di-
ferentes reações de descontenta-

mento dos oficiais do quadro per-
manente provenientes da Academia 
Militar, perante as disposições 
do Decreto-Lei n.º 353/73. Di-
zem-se ultrapassados por oficiais 
milicianos, os quais, por sua 
vez, se dizem vítimas dos oficiais 
oriundos da Academia Militar, 
nomeadamente nos documentos «Es-
tagnação ou progresso?» e «Dos 
espúrios aos puros».

• A 20 de agosto de 1973 foi pu-
blicado o Decreto-Lei n.º 409/73, 
que alterava disposições do De-
creto-Lei n.º 353/73, procurando 
acalmar a pressão dos oficiais su-
periores das Forças Armadas.

• No dia seguinte, 21 de agosto, 
realizou-se em Bissau a primeira 
reunião clandestina de 51 oficiais 
do Quadro Permanente das Forças 
Armadas portuguesas. Os partici-
pantes encontravam-se desconten-
tes com situações concretas de 
âmbito profissional e com a forma 
como o regime geria a questão co-
lonial. A 28 de agosto, enviaram 
uma exposição aos presidentes da 
República e do Conselho, protes-
tando contra as disposições do 
Decreto-Lei n.º 353/73 e afirmando-se 
«feridos no seu prestígio, na sua 
dignidade», ao saberem que a for-
mação da Academia Militar podia 
ser substituída «por um curso in-
tensivo de dois semestres».

A base de dados histórica dispo-
nibilizada pela Associação 25 de 
Abril dá conta das mobilizações 
que se seguiram e que culmina-
ram, a 9 de setembro, no então 
designado Encontro de Évora, a 
que acorreram 136 oficiais de to-
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das as armas do Exército. Todos 
os presentes decidem continuar a 
contestar os decretos, juntan-
do-se aos 51 oficiais a prestar 
serviço na Guiné-Bissau.  Redigi-
ram um documento para recolha de 
assinaturas, que posteriormente 
foi posto a circular. Dirigido 
ao presidente do Conselho, com 
conhecimento ao Presidente da Re-
pública, pedia uma solução para 
a situação de injustiça criada 
pelos citados decretos-lei e en-
fatizava a questão do prestígio 
das Forças Armadas. 

O documento recolherá o apoio de 
cerca de três centenas de oficiais 
em serviço na metrópole, 97 a 
prestar serviço em Angola e 105 
a prestar serviço em Moçambique. 

A primeira parte desta         
brochura reúne um conjunto      
de textos da responsabilidade     
das entidades que promoveram               
a evocação dos 50 anos do      
encontro de Alcáçovas:     
Associação 25 de Abril,      
Junta de Freguesia de    
Alcáçovas e Comissão     
Comemorativa 50 anos 
25 de  Abril.        
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A segunda parte apresenta documentos      
que nos permitem conhecer mais detalhes    
sobre esse acontecimento histórico:

Documento 1. 
Croquis do percurso para o Monte do Sobral, preparado para apoio 
aos oficiais que iriam estar presentes na reunião. Este documento 
foi distribuído, em Évora, em dois pontos de encontro: o Templo de 
Diana e a bomba de gasolina na entrada Sul da cidade.

Documento 2. 
Relação dos oficias presentes no encontro de Alcáçovas.

Documento 3. 
Abaixo-assinado, dirigido ao Presidente do Conselho, aprovado no 
encontro de 9 de setembro de 1973. O documento, assinado pelos 136 
oficiais presentes, dava conta dos motivos da sua insatisfação.

Documento 4. 
Boletim de informação n.º 1 do Movimento dos Capitães, 15 de 
setembro de 1973.

Documento 5. 
“Leões na Praça do Geraldo” — artigo de Urbano Tavares Rodrigues 
publicado no Diário de Lisboa a 23 de setembro de 1973.

Documento 6. 
Seara Nova n.º 1535, setembro de 1973. A imagem do Templo de 
Diana, publicada nesta capa, deixa patente que as oposições 
estavam ao corrente da iniciativa dos Capitães.

Documento 7. 
“A Picadela no Elefante Adormecido”, artigo de Vasco Lourenço no 
Movimento — Boletim n.º 1 do MFA, em 9 de setembro de 1974. 

Documento 8. 
Comunicado da Comissão Instaladora da Associação dos Militares 
de Abril difundido na evocação do VII aniversário da “Reunião de 
Évora”. 





 O pontapé de 
 saída para a 

Fotografia: Arquivo pessoal Vasco Lourenço
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   Foi há 50 anos que,   
   em Alcáçovas, no   
   Monte Sobral, cedido   
   pelo Celestino Garcia,   
   em reunião clandestina,  
  136 Capitães e Subalternos 
   do Exército deram o  
   “pontapé de saída”,   
   que nos levaria ao   
  25 de Abril 
de 1974. 
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Como então afirmou o Carlos Camilo, 
um dos seis Capitães que organi-
zaram a reunião – tive muita hon-
ra em coordenar a equipa formada 
por ele, pelo Diniz de Almeida, 
pelo Rosário Simões, pelo Bicho 
Beatriz e pelo Carlos Clemente – 
nesse dia demos “A Picadela no 
Elefante Adormecido”. Que, sempre 
por nós conduzido, criaria con-
dições para que a Democracia se 
implantasse em Portugal e esteja 
prestes a alcançar os 50 anos de 
vida.

Aqui se reuniram 136 Capitães, 
com motivações diversas, a maio-
ria em atitude de contestação aos 
decretos que violentavam os mais 
elementares direitos dos oficiais 
atingidos pelas medidas daí re-
sultantes.

Outros vieram guiados pela vonta-
de de aproveitar o enorme descon-
tentamento por demais visível a 
“olho nu”, no sentido de resolver 
o problema magno, que de há muito 
sentiam na pele: a continuação de 
uma guerra sem sentido, com amea-
ças de o poder político se pre-
parar para, tal como em 1961/62 
com os chamados acontecimentos 
de Goa, Damão e Diu, fazerem dos 
militares o “bode expiatório” da 
sua incapacidade política.

Número indeterminado, não organi-
zado, mas que teve a particulari-
dade de incluir um dos Capitães 
que beneficiaria pessoalmente dos 
decretos, por isso impensável de 
ser visto como contestatário aos 
mesmos. Refiro-me ao José Luís da 
Conceição Cardoso, que ganhou o 
galardão de ser o único “Espú-

rio” presente no 9 de setembro de 
1973.

Hoje passados 50 anos, repetimos 
outras evocações que fizemos dessa 
jornada. O meio século passado, 
torna-a especial.

Não estamos cá todos os 136 de 
1973. Como então aconteceu, só 
estão cá os que quiseram vir.

Para além de alguns cuja saúde 
lhes não permite comparecer, de 
outros que se terão arrependido 
dos passos dados, temos de la-
mentar a ausência, porque já nos 
deixaram definitivamente, de 38 
dos nossos companheiros de então.

A esses as nossas respeitosas e 
sentidas saudades e os nossos vo-
tos de que descansem em paz.
Para que a memória se não apa-
gue, para que outros não apareçam 
a esgrimir louros que lhes não 
pertencem, a presente publicação 
reúne um conjunto de documentos 
fundamentais para nos dar a ideia 
do que então se passou:

Croquis que, recebido em Évo-
ra nos dois Pontos de Encontro 
– Templo de Diana e Bomba de Ga-
solina na entrada Sul da cida-
de – (ainda não havia telemóvel, 
quanto mais GPS) nos guiaria até 
ao “Destino”.

Relação (por ordem alfabética) 
dos presentes.

Documento aprovado e assinado, 
pelos 136 oficiais presentes (com 
as respetivas assinaturas).
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  Para que se não   
  esqueça, a memória  
  se  não apague…    
  Recordemos.   

Vasco Lourenço
Capitão de Abril
Presidente da Direção da Associação 25 de Abril

Boletim de informação n.º 1 do aí 
nascido Movimento dos Capitães.

Artigo que publiquei no Boletim 
n.º 1 do MFA, em 09 de setembro 
de 1974 (A Picadela no Elefante 
Adormecido)

Comunicado da Comissão Instala-
dora da Associação dos Militares 
de Abril (viria a ser criada em 
21 de outubro de 1982, como As-
sociação 25 de Abril) difundido 
na evocação do VII aniversário 
da “Reunião de Évora”. (Vale a 
pena recordar, porque sintomático 
das enormes dificuldades que o MFA 
teve, para cumprir todas as suas 
promessas, que cumpriu, o que nos 
continua a “encher o ego” e a 
honrar-nos).



 Alcáçovas, 
terra de Paz e de Liberdade!
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singular freguesia,
concelho de  Viana do 
Alentejo, plasmada no 
centro geográfico desta 
vastidão de terra designada 
por Alentejo. Terra outrora 
de maior relevância 
administrativa, sede de 
concelho, facto que não 
subalterniza em nada 
a sua importância 
histórica no conjunto 
da construção da 
Portugalidade e dos 
valores humanistas e 
progressistas.

Alcáçovas,
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Alcáçovas, terra de Paz, sítio de encontro de culturas e de conci-
liação de territórios. Foi nesta vila que, a 4 de setembro de 1479, 
el-rei Afonso V recebeu no Paço dos Henriques, uma embaixada de Cas-
tela liderada por Garcia Sanches de Toledo e que pretendia negociar 
a Paz entre os reinos de Portugal e Castela e colocar um fim à Guerra 
da Sucessão deste último reino. Mas permitiu ainda estipular a di-
visão do domínio dos mares pelos dois reinos ibéricos e assim abrir 
ensejo para um imparável processo de globalização. 

Volvidos quase 500 anos juntam-se no Monte do Sobral, na freguesia 
de Alcáçovas, 136 capitães com vista a antecipar o fim do Estado Novo 
e a provocar a aurora da Liberdade em Portugal. E Alcáçovas, como 
um oficial de então referiu acabou por ser a “picadela no elefante 
adormecido” que potenciou uma revolta mais ampla, mais consistente e 
mais consequente. Ficou assim, incontornavelmente marcado o nome de 
Alcáçovas na história contemporânea portuguesa, por via da escolha 
dos Capitães de Abril. Uma escolha que colocou Portugal na senda do 
Pluralismo, Democracia e Liberdade. 

Este é um Lugar de Abril, pela importância do decurso da História 
aqui gizada pelos Capitães de Abril. 

Alcáçovas aqui e agora curva-se pela Liberdade que o 9 de setembro de 
1973 auspiciou e associa-se a este momento fundacional do Portugal 
Contemporâneo.

Frederico Nunes de Carvalho
Presidente da Junta de Freguesia de Alcáçovas



Celebrar Abril,
Fotografia: Alfredo Cunha

depois
50 anos



Celebrar Abril,
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As origens do Movimento 
das Forças Armadas (MFA) 
encontram-se amplamente 
estudadas, sendo 
unanimemente aceite que 
a reunião realizada, a 9 de 
setembro, no Monte do 
Sobral, em Alcáçovas, 
assinala simbolicamente 
o início da conspiração e o 
nascimento do 

Movimento dos 
Capitães.
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Para trás ficavam as primeiras 
mobilizações, despoletadas pela 
contestação ao Congresso dos 
Combatentes do Ultramar (Porto, 
1-3 de junho de 1973) ou aos de-
cretos-lei do ministro Sá Via-
na Rebelo (decreto-lei 353/73, 
de 13 de julho e decreto-lei n.º 
409/73, de 20 de agosto) com que 
o regime pretendia fazer face à 
falta de candidatos à Academia 
Militar e, consequentemente, de 
oficiais na frente de combate em 
África, promovendo a rápida pas-
sagem dos oficiais milicianos ao 
quadro permanente. Não deixa de 
surpreender a sua falta de visão 
e de cálculo num momento tão de-
licado como o que então se vivia, 
em que era óbvio o desgaste pro-
vocado por mais de uma década de 
guerra colonial.

O percurso então iniciado, que 
culminará no derrube da ditadura 
a 25 de Abril de 1974, está longe 
de corresponder à imagem idíli-
ca que muitos construíram no seu 
imaginário. Paralelamente, assi-
nala-se um crescente desconheci-
mento dos caminhos percorridos 
por aqueles que prepararam o fim 
da ditadura e a instauração do 
Portugal democrático. Trata-se de 
uma história que urge recuperar, 

conferindo aos Capitães de Abril 
o lugar central que desempenharam 
nesse processo.

A Comissão Comemorativa 50 anos 
25 de Abril, conjuntamente com a 
Associação 25 de Abril e a Junta 
de Freguesia de Alcáçovas, pro-
move esta justa evocação do mo-
mento fundador do Movimento dos 
Capitães.

Na evocação da Viragem Histórica 
que o 25 de Abril representou, 
pretendemos celebrar a conquis-
ta da Liberdade e a construção 
da Democracia, refletindo sobre o 
passado e os seus múltiplos sig-
nificados no século XXI. É verdade 
que nenhuma nação pode, ou deve, 
viver num culto ritualista do 
passado. Mas nenhum país ou nação 
se integra no presente ou projeta 
no futuro, se esquecer esse mesmo 
passado.

As celebrações dos 50 anos do 25 
de Abril devem promover o conhe-
cimento do passado e afirmar-se, 
em simultâneo, enquanto catali-
sador de uma consciência coletiva 
de cidadania, contribuindo para 
uma sociedade mais participati-
va, plural e democrática.

Maria Inácia Rezola
Historiadora
Comissária Executiva da Comissão Comemorativa 50 anos 25 de Abril
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Documento 1 
Croquis do percurso para o Monte do Sobral, preparado para apoio 
aos oficiais que iriam estar presentes na reunião. Este documento foi 
distribuído, em Évora, em dois pontos de encontro: o Templo de Diana 
e a bomba de gasolina na entrada Sul da cidade.
Fonte: Arquivo pessoal Vasco Lourenço



OFICIAIS
Abílio José Barbosa Monteiro de Macedo
Adelino Nunes de Matos
Albano da Gama Diogo
Alberto Freire de Matos 
Alberto Nuno Lara Ponces de Carvalho
Albino Luís Ferreira da Cal
Alfredo Antunes Lopes
Alfredo Manuel da Costa Horta
Américo José Guimarães Fernandes Henriques
Aníbal José Rocha Ferreira da Silva
Antero Aníbal Ribeiro da Silva
António Afonso Gonçalves
António Alves Marques Júnior
António da Silva Fernandes
António da Silva Pinto
António dos Santos Vieira
António Feijó de Andrade Gomes
António Fernando de Oliveira Prata
António Gabriel Albuquerque Gonçalves
António José Guerra Gaspar Borges
António José Guerreiro Júdice
António José Sardoeira Pereira da Silva
António Loureiro da Costa
António Luís Ferreira Amaral
António Manuel Cachado Pessanha de Oliveira
António Manuel de Jesus Rosado da Luz
António Melo de Carvalho
António Ramos da Rocha
Aprígio Ramalho
Armando Fermeiro
Armindo José Pinto Machado
Armindo Medeiros Baptista
Arnaldo Carvalhais da Silveira Costeira
Augusto José Monteiro Valente

Boaventura José Martins Ferreira
Carlos Alberto Frias Barata
Carlos Alberto Maurício Gomes
Carlos Manuel Costa Lopes Camilo
Carlos Trindade Clemente
Cristóvão Manuel Furtado Avelar de Sousa
Dário Alberto de Azevedo Sobral
David Custódio Gomes Magalhães
David Manuel de Matos Martelo
Diamantino Gertrudes da Silva
Dinis Joaquim Brás Sebastião
Eduardo da Conceição Santos
Eduardo Dinis Leitão dos Santos Almeida
Fernando Frazão Fernandes Costa
Fernando Gil Almeida Lobato de Faria
Fernando Nuno da Silva Pinto
Fernando Pereira dos Santos Aguda
Florindo Eugénio Baptista Morais
Frederico Carlos dos Reis Morais
Hélder Manuel Veríssimo Neto
Henrique José de Castro Osório Maurício
Henrique José Pinto Correia de Azevedo
Henrique Manuel de Vasconcelos Bon de Sousa
Henrique Rosário Correia de Lacerda Ramalho
Jacinto Gonçalves Cabrita
João António Andrade da Silva
João Francisco Ramos do Rego Bayam
João Gabriel Bargão dos Santos
João Manuel Bicho Beatriz
João Manuel de Melo Mariz Fernandes
João Rodrigues Silva Ramalho Rocha
João Canteiro Capão
Joaquim José Pinto Carvalho de Oliveira
Joaquim Luís Dias Antunes Ferreira

Documento  2
Relação dos oficiais presentes no encontro de Alcáçovas 
(por ordem alfabética)
. 
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OFICIAIS
Joaquim Rafael Ramos dos Santos
Jorge Alberto Ferreira Manarte
Jorge Manuel Henrique Caetano
Jorge Manuel Silvério
José Alberto Cardeira Rino
José Amândio Gonçalves Trigo
José Augusto da Costa Abreu Dias
José Augusto dos Santos Rosário Simões
José Cabaço Louro
José Cândido Costa Pereira
José Cândido de Oliveira Bessa Menezes
José Clementino Pais
José Eduardo de Miranda da Costa Moura
José Eduardo Romano Pires
José Gomes Pereira
José Henrique Duarte Mendes
José Luís da Conceição Cardoso
José Luís do Vale Mesquita
José Luís Machado de Oliveira
José Manuel da Silva Pinto
José Manuel Freire Nogueira
José Manuel Geadas Piteira Santos
José Manuel Pinto Marques Nave
José Martins Cabaça Ruaz
José Nunes Celorico
José Nuno da Câmara Santa Clara Gomes
José Ribeiro Salgueiro
José Rui Borges da Costa
Leonardo dos Santos Freixo
Luciano Ferreira Duarte
Luís de Sousa Ferreira
Luís Fernando Gonçalves Riquito
Luís Filipe Candeias da Silva Barata
Luís Lopes Francisco

Luís Manuel de Oliveira Pimentel
Luís Manuel Gomes dos Santos Lopes
Manuel Bação da Costa Lemos
Manuel de Paiva Bastos
Manuel de Sousa Cardoso da Silva
Manuel Dias Chagas
Manuel Estevam Martinho da Silva Rolão
Manuel João Ferreira de Sousa
Manuel Macedo Marques
Manuel Maria Pontes Figueiras
Mário de Oliveira Cardoso
Mário Eduardo Abrantes de Mendoza Frazão
Mário Ribeiro Baptista
Maximino Cardoso Chaves
Miguel António Fradique da Silva
Miguel Fernando Guint Barbosa
Moisés Carlos Correia Pedrosa Afonso
Pedro Fernando Azeredo Rosa Falcão
Pedro Manuel Lopes de Sales Grade
Raúl Alberto Laranjeira Henriques
Reinaldo Saboias dos Santos Madeira
Rodrigo Manuel Lopes Sousa e Castro
Rui Alexandre Cardoso Teixeira
Rui da Costa Ferreira
Rui Fernando Ribeiro Lucena Coutinho
Rui Manuel da Silva Ramalho
Rui Martins Rodrigues
Samuel Matias do Amaral
Valdemar José de Oliveira Patrício
Valdemar José Moura da Fonte
Vasco Augusto Pinheiro Gonçalves Capaz
Vasco Correia Lourenço
Vasco Prego Rosado Durão
Vitor Manuel Vicente Fernandes
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Documento 3
Documento aprovado no Encontro de 
Alcáçovas e assinado pelos 136 oficiais presentes.
Fonte: Arquivo pessoal Vasco Lourenço
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Documento 4 
Boletim de informação n.º 1 do Movimento dos 
Capitães, 15 de setembro de 1973.

Fonte: Arquivo pessoal Vasco Lourenço
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Fonte: Diário de Lisboa, 23 de setembro de 1973 

Documento 5 
“Leões na Praça do Geraldo”, artigo 
de Urbano Tavares Rodrigues no 
Diário de Lisboa, 23 de setembro 
de 1973.
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Fonte: Seara Nova, setembro de 1973.

Documento 6 
Seara Nova n.º 1535, setembro de 1973. A imagem do Tempo de Diana, publicada na capa da re-
vista Seara Nova, deixa patente que as oposições estavam ao corrente da iniciativa dos Capitães.
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A PICADELA 
NO ELEFANTE 
ADORMECIDO

Documento 7 
Artigo publicado no Movimento n.º 1, Boletim 
do MFA, em 9 de setembro de 1974
Fonte: Fundação Mário Soares e Maria Barroso, DFA-Documentos
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Em que data começou o Movimento das Forças 
Armadas? Parece-nos desnecessário falar, 
numa altura destas, das condições exis-
tentes, em Portugal, por meados do ano de 
1973 e que possibilitaram o eclodir do 
MFA. Já se falou tanto do assunto que o 
que interessa, por agora, é evitar o re-
gresso a tal situação!...

Pois, como íamos dizendo, em que data 
começou o Movimento das Forças Armadas? 
Várias respostas têm surgido para esta 
pergunta, dadas inclusivamente por homens 
dos mais responsáveis no próprio MFA: 
desde a reacção de um grupo de Oficiais ao 
Congresso dos Combatentes, inicialmente 
organizado com boas intenções, mas rapi-
damente aproveitado pelo governo fascista 
para mais uma farsa, até à reunião efec-
tuada na zona de Évora por um grupo de ca-
pitães e subalternos do Quadro Permanen-
te, passando pela ida de uma comissão de 
Majores ao Director do Serviço de Pessoal 
(com apresentação do respectivo memoran-
do) ou pelo envio de um abaixo assinado, 
aos então Presidentes Tomás e Caetano, 
pelos Capitães em serviço na Guiné, cada 
um procura explicar o facto, segundo os 
seus pontos de vista. Todos têm a sua jus-
tificação, mas, como não podia deixar de 
ser, uma data é apontada, na generalida-
de, como o símbolo do início do MFA. Mais 
propriamente, como o marco de início do 
Movimento das Forças Armadas. É essa data 
o dia 9 de Setembro de 1973. E porquê essa 
e não qualquer das outras? É isso que em 
seguida tentaremos justificar.

Após a saída do decreto-lei n.º 353/73, 
várias reacções ao mesmo tempo se verifi-
caram: ida de uma comissão do EPOSA, que 
se desenrolava em Pedrouços, ao Director 
do Serviço de Pessoal; várias reuniões 
particulares de Oficiais do Q. P.; entrega 
de exposições-reclamações sobre o assun-
to, dirigidas ao Ministro do Exército; 
etc., etc. 

Tiveram estas reacções como resultado o 
aparecimento de um novo decreto-lei (n.º 
409/73), que, não resolvendo o assunto e, 
antes pelo contrário, exaltou ainda mais 
os ânimos cm relação aos governantes fas-
cistas. Apareceu, após isso, a exposição 
enviada de Bissau e assinada por 51 capi-
tães do Q. P.

Mas eis que alguns jovens capitães, cons-
cientes do valor da arma que o governo 
fascista lhes punha nas mãos, resolve-
ram de imediato aproveitar a mesma e não 
desperdiçar, portanto, mais essa ocasião 
(haviam de ser, posteriormente, acusados 
por outros – felizmente poucos - de não 
terem ido para Évora a pensar somente nos 
Decretos!...)

Resolveram reunir-se e, para o efeito, 
convidar os capitães e subalternos co-
nhecidos que pudessem oferecer um mínimo 
de confiança no que respeitava a possível 
interesse e segurança.

Conseguiram a cedência de um monte alen-
tejano, na xona de Évora, pertencente a um 
familiar de um dos Capitães e aí vão eles 
para a reunião. Apesar de todas as defi-
ciências, de uma organização improvisa-
da e clandestina, acabaram por reunir-se 
136 capitães e subalternos (do Exército e 
Paraquedistas) e assim nasceu o chamado 
MOVIMENTO DOS CAPITÃES.

Foi a primeira manifestação, aberta e co-
lectiva, na Metrópole, que então se deu. 
Nela surgiu a primeira Comissão Coordena-
dora, com origem na Comissão Organizadora 
da Reunião e, embora tivesse havido toda 
uma série de acontecimentos, que ante-
cederam a referida reunião, bem podemos 
considerá-la como o verdadeiro início do 
Movimento dos Capitães, o qual, poste-
riormente se transformaria em MOVIMENTO 
DAS FORÇAS ARMADAS.

Foi, não há dúvida, e segundo a opinião de 
um dos jovens capitães que a organizaram, 
a Picadela no Elefante Adormecido, e dai, 
a sua importância em todo o processo que 
teve a sua eclosão no 25 de Abril.

Daí, a escolha da data de 9 de Setembro 
para o início da publicação deste boletim 
informativo, para o qual pedimos a cola-
boração de todos os militares, e espera-
mos possa a vir a construir mais um elo 
de ligação e união entre todos os que se 
comprometeram a levar até ao fim o integral 
cumprimento do Programa do Movimento das 
Forças Armadas.

Vasco Lourenço
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Esta iniciativa é promovida pela 
Comissão Comemorativa 50 Anos 25 de Abril. 

Até 2026, vamos celebrar a Liberdade e a Democracia. Juntos, podemos construir uma 
sociedade mais conhecedora da sua história recente, e mais participativa, plural e 
democrática. Todos são bem-vindos. 

Acompanhe as Comemorações dos 50 anos do 25 de Abril em 
www.50anos25abril.pt e participe.
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